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Apresentação

A Revista Trilhos é um periódico interdisciplinar semestral 
editado pelo Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias 
Aplicadas (CECULT), da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB) que tem como missão publicar artigos científicos 
e trabalhos não-acadêmicos que apresentem possibilidades 
de fluxos interdisciplinares na cultura, na arte e na ciência. 
Buscamos contribuições significativas e críticas sobre o 
pensamento social, cultural, artístico, científico e tecnológico, 
bem como seus relatos de experiências sobre processos criativos 
e metodológicos. A Revista Trilhos publica artigos, ensaios, 
resenhas, entrevistas, traduções, experiências em artes e 
literaturas, ensaios fotográficos, relatos de campo e de processos 
artísticos inéditos e originais.
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O Centro Cultural Dannemann

S«o F®lix e a ind¼stria de charutos Dannemann. As ind¼strias de charutos

tiveram grande participa«o na constru«o da hist·ria da cidade de S«o F®lix. A

produ«o de derivados do fumo possibilitou transforma»es sociais, a partir do

s®culo XIX. Redimensionada a economia da regi«o estabelecendo novas rela»es

entre patr»es e oper§rios (...). A f§brica de charutos Dannemann localizada na

antiga rua das Princesas n. 15 foi fundada por Geraldo Dannemann em 1870. Ela

® um dos exemplos de promo«o de transforma»es sociais. A f§brica se

destacou no mercado de manufatura fumageira da regi«o e p¹s em evid°ncia

seu ilustre fundador. Geraldo Dannemann se distinguiu como industrial de

elevado tino pelo seu amor ¨ cidade de S«o F®lix apesar de ser estrangeiro de

nascimento, obteve o respeito dos moradores dessa terra, casou-se no Brasil,

estabelecendo-se com uma pequena f§brica de charutos em S«o F®lix (esta capa
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® de sumatra, esta capa ® estrangeira, aqui no Brasil n«o tem n«o, tem assim

uma pessoa que planta, aqui no Dannemann tinha, Pedro Arcanjo plantou, essa

eu roubei at® na ®poca, cheguei l§ e peguei. Isso eu pedi ao gerente da f§brica
9

[1]). Formando-se um industrial poderoso, Geraldo Danemann possibilitou

muitas coisas, centenas de pessoas pobres de ambos os sexos encontraram em

suas f§bricas os meios para sua subsist°ncia. Mostrou como se pode aproveitar o

trabalho da mulher sem explorar. A firma Danemann passava, portanto, por

diversas modifica»es. Em 1922, constitui-se em sociedade an¹nima sob a

denomina«o Companhia de Charutos Dannemann, passando a ser dirigida por

Ernesto Tober, cidad«o su²o. Geraldo Dannemann, ap·s 10 anos de funda«o de

sua f§brica de charutos, foi agraciado pelo ent«o imperador do Brasil D. Pedro

II com o t²tulo de imperador dos charutos. As contribui»es de Geraldo

Dannemann se resumiram a cria«o de empregos na f§brica de charutos,

passando pela administra«o p¼blica em S«o F®lix, promoveu muitos

melhoramentos porque garantiu a gratid«o dos s«o felistas. A participa«o de

compatriotas na produ«o de charutos Dannemann: tamb®m tiveram destaque

Lu²s... e Jo«o Adolfo Jr. em ajuda a Geraldo Dannemann, garantindo

propriedade ¨ firma e garantindo o seu mercado internacional

As escolas, a casa de Lourdes
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A descri«o

28



Revista Trilhos Å v. 4, n. 1 Å dezembro de 2023

29



Revista Trilhos Å v. 4, n. 1 Å dezembro de 2023

30



Revista Trilhos Å v. 4, n. 1 Å dezembro de 2023

O centro, o espiritismo
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A casa assombrada

Reformador

Mart²rios de um suicida
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Livro dos esp²ritos Livro dos m®diuns

passe-partout
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Gl·ria a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens de boa vontade, e

meus irm«os, quem est§ aqui ® a irm«zinha, irm« Genoveva, eu sou uma

neguinha preta, minha filha, aquela que trabalhou na casa do rico branco,

aquela que trabalhou no engenho velho, aquela que labutou muito com a

vozinha dela, ® por isso que eu estou aqui, e acompanho essa nega preta aqui,

que essa aqui ® uma nega de ouro, de ouro, satisfeita, n«o ® ambiciosa. E essa

irm«zinha aqui, que Jesus Cristo acoberte todos que est«o aqui, com paz, com
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f®, com amor, com bondade e com esperana, viu? Eu sou irm« Genoveva, eu

n«o aprendi a ler nem a escrever, mas n«o digo que n«o sei fazer nada n«o... £

que essa negra preta aqui chega nos lugarezinhos e me identifico, e gl·ria a

Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade, minha irm«zinha e

viva Jesus, e que Jesus acoberte a todos com seu manto de paz, e de amor e de

boa vontade.

E bote a sua m«ozinha aqui, cuidado com os ci¼mes, minha irm«, n«o

precisa de tantos ci¼mes n«o, muita fora, muita paz, muita f®, que Jesus

Cristo vai lhe dar fora para voc° vencer a sua trajet·ria espiritual, viu minha

irm«, e voc° vai vencer a sua trajet·ria, e a gente quando vem para aqui minha

irm«, j§ vem com tudo organizado, com tudo nos conformes, tudo, tudo

organizado. E viva Deus, minha irm«.

E bota suas m«ozinhas aqui, minha irm«zinha, que Jesus Cristo te

acoberte e n«o se preocupe n«o que voc° vai ficar boazinha desse cisto que voc°

tirou. E voc° sabe que eu gosto muito da irm«? Eu gosto muito de voc°, minha

irm«. Voc° traz paz para essa negona aqui, voc° traz a luz para essa negona

aqui, e ela gosta muito quando voc° vem... Isso aqui ® cismada, isso aqui ®

muito desconfiada... Que Jesus Cristo te acompanhe, com paz, com f®, muito

carinho, muito amor, muita paz... sil°ncioé
15

O clube de m«es, a merenda escolar
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O sindicato
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tchutchutchu
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A tecnologia ® encantadora porque ® encantada, porque ela ® o
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para realizar em outros dom²nios.

Nicholas Thomas

Introdu«o

A Roda do

mundo: A Capoeira angola em tempos de globaliza«o

Capoeira: difus«o e metamorfose culturais entre Brasil e EUA

48



Revista Trilhos Å v. 4, n. 1 Å dezembro de 2023

49



Revista Trilhos Å v. 4, n. 1 Å dezembro de 2023

50



Revista Trilhos Å v. 4, n. 1 Å dezembro de 2023

51



Revista Trilhos Å v. 4, n. 1 Å dezembro de 2023

Os venenos da capoeira: a dor e a alegria do berimbau

Esse gunga ® meu/Eu n«o dou a

ningu®m/Esse gunga ® meu/

Foi meu pai qui me deu/ Esse gunga ® meu/

Eu n«o d¹ a ningu®m

(M¼sica de Capoeira, Dom²nio P¼blico).
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Sobre a ginga cordial do berimbau

Quem, neste pa²s, a esta altura do s®culo,

ainda n«o viu um berimbau?

(£dison Carneiro, 1975: 15).
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Como a media«o intercultural na escola e nos outros espaos 

formacionais pode colaborar com as pr§ticas de aprender a viver 

com ou (con)viver?
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